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CAPÍTULO 13
TEORIA CRÍTICA E COMUNICAÇÃO NA ERA 
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Universidade Federal da Bahia (UFBA)
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RESUMO: Este artigo se propõe aretomar a tradiçãoteórica 

do marxismocolocando-a para dialogar com o fenômeno 

das mídias digitais.A pergunta que move esta pesquisa 

é: que tipo de questões econômicas, sociais e históricas 

próprias do sistema econômico são reproduzidas no 

universo da cibercultura?Começamos com uma relação 

histórica entre teorias de comunicação e as mídias dentro 

da estrutura capitalista, percebendo as influências desse 

sistema econômico na comunicação. A partir desse 

contexto, relacionamos a abordagem crítica, clássica nos estudos da comunicação, com 

algumas reflexões sobre cibercultura, especialmente a partir da pesquisa de Fernanda 

Bruno sobre os regimes de visibilidade nas redes. Por fim, analisamos como os rastros 

informacionais produzidos na internet são utilizados como mercadoria.

PALAVRAS-CHAVE: teoria da comunicação;teoria crítica; marxismo;cibercultura;big 

data;

1 Trabalho apresentado no GP Teorias da Comunicação, XVII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do 40º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
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1. Introdução
Transformações nas tecnologias da comunicação produzem mudanças na cultura 

dos indivíduos dentro de uma sociedade (MARTINO, 2005). Analisar as várias nuances 

da relação entre tecnologias comunicacionais e a cultura por elas engendrada é 

uma tarefa crucial para as abordagens teóricas da comunicação. No entanto, dada 

a própria complexidade desta relação mídia-cultura, e dado os diversos olhares 

possíveis para o estudo deste fenômeno, interessa, em primeiro lugar, esclarecer 

as contribuiçõespossíveis de uma pesquisa para o campo das reflexões teóricas em 

comunicação.

Este trabalho se propõe a resgatar as contribuições teóricas que alguns 

conceitos que a tradição de estudos marxistas podem fornecer para analisar o 

fenômeno da mídia digital dentro do contexto histórico em que vivemos. Tentaremos 

articular noções como ideologia, cultura de massa, indústria cultural com noções 

como cultura do algoritmo, big data, rastros e filtros digitais. A pergunta que move 

esta pesquisa é: que tipo de questões econômicas, sociais e históricas próprias do 

sistema econômico são reproduzidas no universo da cibercultura?

Sabe-se que a história das teorias da comunicação nos ensina que cada meio 

de comunicação, cada dispositivo midiático acompanha uma transformação social 

efetiva e irreversível. Desde a invenção da imprensa por Gutenberg, em meados do 

século XV, as sociedades ocidentais passaram a desejar informações atualizadas e 

propagadas em larga escala, o que provocou profundas mudanças culturais. Assim 

que a fotografia começa a se difundir, no contexto do século XIX, a cultura passa 

por uma transformação radical e irreversível, haja vista o caso específico das artes 

plásticas, que, desde então, se tornaram cada vez menos figurativas. O surgimento 

do cinema e do rádio, na virada para o século XX, trouxe para as sociedades um 

novo significado para a relação das mídias em seu poder de engendrar cultura, o 

que gerou uma mudança no tecido social impensável até então. Tal relação entre 

mídias e cultura atinge um novo patamar com o surgimento da televisão, que une a 

comunicação para grandes públicos com o caráter altamente sedutor da linguagem 

audiovisual, não apenas potencializando a própria difusão de mensagens em larga 

escala, mas principalmente a solidificando aquilo que ficou conhecido como a 

cultura das massas.

Paralelamente, a história das civilizações expressa os modos como as diversas 

formas de organização social se desenvolvem tendo em vista suas controvérsias 

internas e externas. Tomando como referência a Revolução Industrial, podemos dizer 

que, nas sociedades modernas propiciadas por esse marcohistórico, os indivíduos 

participam de uma dinâmica social fortemente marcada pela presença dos meios 

de comunicação de massa que, inseridos no contexto econômico do capitalismo, 

produzem e são produtos de ideologias, instrumentos sistêmicos que atuam na 
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sociedade para, juntamente com outros, levar adiante as condições de reprodução 

de tal sistema (ALTHUSSER, 1985). A complexidade da organização social própria do 

mundo capitalista, por si só, já impõe grandes desafios para as reflexões no âmbito 

da comunicação. Somadas a estas, acrescenta-se a complexidade da ecologia 

pluralista das mídias no âmbito da sociedade digital.

A internet e suas nuances que compõem a infraestrutura midiática 

contemporânea possibilita que os indivíduos estabeleçam conexões que ultrapassem 

o limite de tempo e espaço imposto pela comunicação tradicional. É comum que as 

pesquisas em comunicação hoje, destaquem características como a simultaneidade, 

a instantaneidade, a interatividade, estabelecendo, na leitura de Martino (2005), 

a cultura do presente. No entanto, se as redes produzem indivíduos conectados, 

heterogêneos e em interação, isto não significa, por si só, que estejamos em uma 

condição econômica muito distinta daquela que os teóricos da Escola de Frankfurt 

analisavam. Guardadas as diferenças dadas por contextos históricos tão distintos, 

podemos dizer que as formas do sistema capitalista não apenas atuam, mas se 

reproduzem no mundo digital. Do ponto de vista a ser adotado neste trabalho, 

a simples ideia de indivíduos “conectados” ou “em interação”, por exemplo, não 

aponta, por si só, para o mesmo universo semântico que a expressão de “indivíduos 

socialmente articulados”, como parece propor Henry Jenkins (2008).

Conforme observou Rudiger (2013), é possível identificar posições bastante 

contrárias na literatura quanto ao impacto das tecnologias digitais. Para ele, uma 

parte das pesquisas em comunicação parece eufórica quanto às novas possibilidades 

dadas pela mídia digital, leitura que toma os indivíduos conectados como 

participantes de uma inteligência coletiva, que os possibilita uma vivência em rede 

bastante ativa, dinâmica e plural, o que sugere uma aproximação automática com 

ideais democratizantes da vida em sociedade. Entretanto, estes mesmos indivíduos 

conectados por mídias digitais parecem, segundo uma perspectiva diametralmente 

oposta, podem estar, paradoxalmente, mais isolados da realidade social que os 

cerca, já que destinam boa parte do seu tempo justamente ao uso das tecnologias 

midiáticas altamente sedutoras na sua tarefa de transportar dados de quaisquer 

indivíduos para quaisquer outros indivíduos, mas que por isso mesmo acaba por 

demandar uma dedicação a fatos midiáticos mais próximos do entretenimento que 

do informativo. Assim, de acordo com Rudiger, apesar de todos reconhecerem o 

potencial conectivo das mídias, não há consenso, no campo da comunicação, sobre 

as consequências sociais por elas instauradas. 

Este trabalho tenta contribuir com a perspectiva crítica, utilizando conceitos 

marxistas para pensar algumas consequências do fenômeno da cibercultura dentro 

do campo da comunicação, especialmente no que diz respeito à era dos dados (por 

vezes chamada de cultura do algoritmo ou da abordagem do big data). A abordagem 

marxista é altamente relevante para pensar o capitalismo, a divisão de classe, as 
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estruturas materiais e ideológicas que sustentam esse sistema, as perspectivas sobre 

a exploração do trabalho. Tais conceitos que parecem tão distantes do universo da 

cibercultura, pode, a nosso ver, auxiliar na reflexão de alguns de seus aspectos. 

Claro está que a abordagem aqui adotada não é consensual na comunicação. 

Apesar da incontestável relevância da teoria crítica para pensar a sociedade e a 

comunicação, a literatura especializada aponta algumas falhas contundentes sobre 

a aplicação desta abordagem para se pensar a comunicação no cenário atual. Um 

dos elementos desta crítica diz respeito à noção, em certa medida defasada, de 

indústria cultural. Na crítica thompsoniana, por exemplo, existem outras dimensões 

da vida do trabalhador nas sociedades capitalistas que não são apenas relacionadas 

com o lugar de classe que ele pertence. Os indivíduos são mobilizados pelo lazer e 

diversas constituições identitárias que o irão constituir.

Nessa linha, Ferreira (2015, p. 114-115) aponta que a noção de indústria cultural, 

ao propor as ideias de padronização e repetição, e ao propor que os indivíduos 

são moldados, e agem de modo imitativo, de maneira acrítica, sem autonomia, 

produzindo uma atuação passiva e irrefletiva, advoga em prol de um determinismo, 

que não corresponde com a realidade. Essa leitura da teoria crítica destaca o poder 

de ação dos meios de comunicação de massa, e relega aos indivíduos um papel 

de meros receptáculos de ideias, ou seja, um papel passivo que os torna vítimas 

do sistema. No entanto, na nossa leitura, não era exatamente essa a proposta da 

abordagem de viés marxista para os problemas da indústria cultural. 

Ao enfatizar questões sobre a divisão de classe e a estrutura ideológica da 

dominação, os pensadores da teoria crítica não estão afirmando que os indivíduos 

não possuam outras formações, nem que sejam condicionados exclusivamente 

pelos fatores econômicos e por disputas de classe (talvez a única abordagem tão 

determinista assim seja a proposta pela chamada teoria hipodérmica, dada a sua 

proximidade com o behaviorismo). Entendemos, ao contrário, que os indivíduos estão 

submetidos a diversos aspectos de constituição identitárias, relativos à etnia, gênero, 

religião etc., o que significa que as influências a que estão submetidos vão muito 

além da influência dos meios de comunicação. O caráter multicondicionado no qual 

o sujeito moderno se encontra não exclui, de todo modo, o papel importante, mas 

não exclusivo, das mídias como mediadores de relações sociais. Seria reducionista 

dizer que só existe um condicionante para a produção de ações, desejos, escolhas 

dos sujeitos. Mas seria igualmente reducionista não incluir a dimensão da estrutura 

econômica para somar aos diferentes aspectos que constituem o indivíduo dentro 

da sociedade. Se a estrutura capitalista não encontrasse no aparato ideológico 

(incluindo aí os meios de comunicação) o instrumento fundamental para sua 

reprodução, seria possível verificar no universo social uma alternativa a esse 

sistema, o que não combina com os fatos.
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2. Teorias da comunicação e sociedade 
capitalista

Tomando os estudos da comunicação a partir de seu desenvolvimento histórico, 

vale lembrar ainda que as primeiras correntes mais características da área tomaram 

como objeto a “comunicação de massa”. A sociedade moderna é compreendida 

através dos impactos gerados pelos acontecimentos marcantes do final do século 

XVIII e início do século XIX, tendo na Revolução Industrial e na urbanização crescente 

os fenômenos catalizadores de impactos no modo de vida das pessoas.

A comunicação de massa pressupõe a urbanização massiva, fenômeno que 

ocorre em especial ao longo do século XIX, graças à segunda revolução industrial, 

dificultando ou mesmo impedindo que as pessoas possam se comunicar diretamente 

entre si ou atingir a todo e qualquer tipo de informação de maneira pessoal, passando 

a depender de intermediários para tal. Estes intermediários tanto implicam pessoas 

que desenvolvam ações de buscar a informação, trata-la e veiculá-la – os jornalistas 

– quanto de tecnologias através das quais se distribuem essas informações. Todo 

esse conjunto constitui um complexo que recebe a denominação genérica de meios 

de comunicação de massa ou media. (HOHLFELDT, 2015, p. 62)

Nas sociedades modernas, as profundas transformações da organização 

geram grandes desafios para os indivíduos do espaço urbano. As pessoas precisam 

trabalhar, precisam ter informação de onde encontrar trabalho, saber sobre os 

perigos da cidade, ou como acessar as manifestações culturais que permeiam 

o espaço das grandes multidões. Percebe-se aqui um contexto propício para que 

os indivíduos, ávidos por informações, necessitem de meios para acessar tais 

informações. Esse quadro destaca a importância central dos “intermediários” na 

passagem para a sociedade moderna, que, diferente da anterior, regida por um tipo 

de organização comunitária e rural, é marcada por grandes massas populacionais. 

Tais intermediários, como diz Hohlfeldt, são de dois tipos: os intermediários 

humanos e os técnicos. Os humanos, como os jornalistas, publicitários, relações 

públicas, líderes comunitários etc., atuam classicamente como rastreadores e como 

filtros que coletam e selecionam informações a serem divulgadas para as massas. 

Os meios técnicos, como o jornal impresso, o rádio, a televisão e, posteriormente, 

as mídias digitais, atuam como veículos formatadores de mensagens expressas para 

esse mesmo público.

Ainda sobre a relação entre comunicação e sociedade, vale lembrar que, em 

contextos históricos específicos, os acontecimentos sociais acentuam o papel que 

a comunicação desempenha na sociedade. A título de exemplo, Vera França (2015) 

lembra que o contexto de guerra também gera necessidade de propagação de ideias.
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Mas foi sobretudo a II Grande Guerra que veio expor a potencialidade e o alcance 

da comunicação, através dos programas empreendidos pela Alemanha nazista, sob a 

inspiração de J. Goebbels – com o uso da propaganda como mecanismo de controle e 

manipulação político-ideológica, a combinação de formas interpessoais e massivas, 

a utilização máxima dos meios disponíveis (com programações dirigidas tanto a um 

público interno quanto externo). Paralelamente, deve-se registrar também o volume 

e a eficácia da propaganda dos aliados para essa guerra (FRANÇA, 2015, p. 54)

A propaganda é fundamental para produzir informação dentro de um cenário 

de guerra. É ela que elabora uma justificativa para que os indivíduos de uma nação 

se envolvam em uma atividade tão violenta, de modo a gerar um impacto na vida 

de toda uma nação. Aqui, a comunicação se vincula à dimensão política, criando 

uma aproximação epistêmica com o conceito de dominação, entendida como a 

capacidade de indivíduos e grupos de indivíduos fazerem com que outros tomem 

decisões mesmo contra sua vontade. O auxílio que a comunicação utiliza para a 

eficiência do processo de dominação é a ideologia.

Segundo Karl Marx (1818-1883), a história da humanidade é a história da luta 

de classes, e em cada período dessa história existem dominantes e dominados. Do 

ponto de vista da história da comunicação, podemos extrapolar essa perspectiva e 

pensar que a história da humanidade também é a história da tensão entre classes 

com poder comunicacional, que possuem o poder de utilizar meios de comunicação 

para exercer um domínio (classicamente, no papel de emissor, fonte de influência) e 

aquele que estão submetidos à influência que estes meios projetam (classicamente, 

no papel de receptor). A discussão sobre ideologia, isto é, sobre o conjunto de 

ideias que condicionam o comportamento humano em diversos aspectos, permeia 

todas as áreas da vida em sociedade, especialmente a comunicação. Ela permite 

que as ideias da classe dominante sejam apresentadas como únicas, necessárias 

e verdadeiras. Na leitura marxista, desde o principio das sociedades capitalistas, 

a classe dominante, tendo o domínio dos meios de produção (estrutura material 

de dominação) e também dos meios ideológicos (superestrutura de dominação) se 

utiliza da exploração do trabalhador para obter lucro.

Na abordagem de Karl Marx (1818-1883), são destacadas as contradições sociais 

que tem origem no nível do econômico. A maneira de gerar riqueza na sociedade 

– no caso estudado, modo de produção capitalista – evidenciava a mudança não 

somente no que toca a infraestrutura, mas também na superestrutura (educação, 

leis, religião...). Apesar de certos avanços em comparação às sociedades passadas 

[...], Marx evidencia novas contradições que surgiram na sociedade capitalista, e que, 

por sua vez, irão provocar novas modalidades nas relações, sob a égide das lutas de 

classes, onde tais classes se encontram em posições antagônicas. (FERREIRA, 2015, 

p. 103)
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A exploração de classe, mantida pelo aparato ideológico e estrutura de 

dependência material dos trabalhadores, sustenta o capitalismo. Essa divisão 

de classes, burguesia e trabalhadores, é profundamente conhecida pela tradição 

marxista e pela teoria crítica. Ler tal cenário a partir desse prisma analítico permite 

pensar a comunicação inserida em um contexto em que a estrutura social se 

fundamenta nas disputas de classes, inclusive no que diz respeito às dominações 

ideológicas.

Teóricos da Escola de Frankfurt produziram uma profunda e influente reflexão 

a partir desse prisma. Aqueles autores propuseram a noção de indústria cultural 

(ADORNO e HORKHEIMER, 1985) para expressar o modo como a propaganda e os 

meios de comunicação produzem indivíduos que passam a sustentar o sistema 

econômico a partir do consumo de produtos estéticos.

Nas sociedades capitalistas avançadas, defenderam [Adorno e Horkheimer], 

a população é mobilizada a se engajar nas tarefas necessárias à manutenção do 

sistema econômico e social através do consumo estético massificado articulado 

pela indústria cultural. As tendências a crise sistêmica e deserção individual são 

combatidas, entre outros meios, através da exploração mercantil da cultura e dos 

processos de formação da consciência. Assim sendo, acontece porém que seu 

conteúdo libertador se vê freado e, ao invés do conhecer emancipador em relação 

às várias formas de dominação, as comunicações se veem acorrentadas à ordem 

social dominante. (RUDIGER, 2015, p. 133)

Percebe-se que a indústria cultural é sustentada por dois mecanismos, a 

exploração mercantil da cultura e formação de consciência, ambas a serviço da 

dominação do capitalismo. Para Ferreira (2015), essas reflexões convergem no 

paradigma da “sociedade de massa” e na produção de um “homem-massa”.

O modelo ou paradigma conhecido como “sociedade de massa”, utilizado para 

analisar os meios de comunicação, vai estar assentado sobre as noções que estamos 

descrevendo: de um lado, a imperante organização social e, de outro, os indivíduos 

moldados por tais organizações. O que será mais ressaltado na dependência do 

indivíduo ou homem-massa será sua subjetividade totalmente forjada pelas novas 

modalidades sociais (FERREIRA, 2015, p. 107)

Tanto Rudiger, ao falar que as “comunicações se veem acorrentadas à ordem 

social” quanto Ferreira, ao falar de “imperante organização social” expõem 

as estruturas de dominações ideológicas que permeiam a sociedade e, em 

consequência, a comunicação. A literatura da comunicação está repleta de imagens 

que caracterizam o modo como a discussão sobre mídias de massa se relacionam à 

opinião pública caracterizando a cultura de massa.
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Por função massiva compreendemos um fluxo centralizado de informação, 

com o controle editorial do polo da emissão, por grandes empresas em processo de 

competição entre si, já que são financiadas pela publicidade. Busca-se, para manter 

as verbas publicitárias, sempre o hit, o sucesso de «massa», que resultará em mais 

verbas publicitárias e maior lucro. As mídias de função massiva são centradas, na 

maioria dos casos, em um território geográfico nacional ou local. As mídias e as 

funções massivas têm o seu (importante) papel social e político na formação do 

público e da opinião pública na modernidade. As funções massivas são aquelas 

dirigidas para a massa, ou seja, para pessoas que não se conhecem, que não estão 

juntas espacialmente e que assim têm pouca possibilidade de interagir. (LEMOS, 

2007, p. 124)

Vale destacar a relação que a literatura faz entre a teoria da comunicação de 

massa e a sociedade do consumo, permeada pelas estruturas econômicas, que no 

intuito de retroalimentar o sistema capitalista produz a necessidade do consumo. 

No entanto, no âmbito das mudanças sociais que marcam o que parte da literatura 

chama de revolução digital, as adaptações sociais, em especial as novas ações 

que os indivíduos podem realizar com as mídias digitais, apontam para uma lógica 

comunicacional que, em muitos sentidos, se diferenciam das da mídia de massa.

As mídias de função pós-massiva, por sua vez, funcionam a partir de redes 

telemáticas em que qualquer um pode produzir informação, «liberando» o polo da 

emissão, sem necessariamente haver empresas e conglomerados econômicos por 

trás. As funções pós-massivas não competem entre si por verbas publicitárias e não 

estão centradas sobre um território específico, mas virtualmente sobre o planeta. O 

produto é personalizável e, na maioria das vezes, insiste em fluxos comunicacionais 

bidirecionais (todos-todos), diferente do fluxo unidirecional (um-todos) das mídias 

de função massiva. (LEMOS, 2007, p. 125)

O tema das transformações acarretadas pelas “novas” dinâmicas da mídia 

digital é central nos estudos da comunicação desde década de 1990. A mudança 

de paradigma comunicacional dada pelas dinâmicas em rede é incontestável e as 

próprias noções de convergência, participação, colaboração, a ideia de indivíduos 

conectados, heterogêneos em plena interação caracteriza uma série de mudanças, 

que podem ser lidas como uma transformação da própria condição social. No 

entanto, o que pretendemos ressaltar é aquele vínculo que sempre esteve presente 

nos estudos de comunicação, isto é, o vínculo das mídias com a cultura e a sociedade. 

Assim como foi importante nas análises da mass media as reflexões teóricas 

realizadas dentro de contextos históricos e econômicos do capitalismo, é possível e 

até desejável tomar aspectos da cibercultura dentro desse mesmo âmbito histórico 

mais amplo, o que gera a necessidade de verificar a relação do sistema econômico 

com aspectos emblemáticos da cibercultura.
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Diferente do posicionamento adotado por alguns textos estudados, não 

acreditamos que o uso das mídias digitais está desassociado de interesses 

econômicos e políticos. Vivemos na era do algoritmo, cujo capital é medido em 

termos informacionais. Tal capital está diretamente relacionado com a capacidade 

dos softwares interpretarem dados gerados por humanos para obtenção de perfis 

de comportamento. Como afirma Eli Pariser, “a tentativa de saber o máximo possível 

sobre seus usuários tornou-se a batalha fundamental da nossa era entre gigantes 

da internet como Google, Facebook, Apple e Microsoft” (PARISER, 2012, p. 12). Neste 

cenário, as ações dos indivíduos se tornam mercadoria e as estruturas de poder se 

atualizam na sociedade digital.

Para contribuir com uma contextualização histórica das reflexões sobre 

comunicação no mundo de hoje marcado por essa dinâmica dos filtros automatizados, 

propomos a seguir conciliar a abordagem crítica, clássica nos estudos da comunicação, 

com algumas reflexões da pesquisa de Fernanda Bruno sobre a questão dos regimes 

de visibilidade nas redes. Para a reflexão que se segue, a noção foucaultiana de 

dispositivo e a noção deleuziana de “divíduo” irão compor o pano de fundo teórico 

sobre o qual acreditamos que atua a ideologia da comunicação digital na era do big 

data: a simbiose entresaber e poder e a transformação do trabalho dos internautas 

em formas de reprodução do sistema econômico vigente.

3. Regimes de visibilidade nas redes
Ao abordar o tema dos rastros, daparticipação e da vigilância em rede e da 

privacidade no mundo digital, Fernanda Bruno (2013) reflete sobre o ímpeto, cada vez 

mais proeminente na nossa cultura, de coletar um gigantesco volume de informações 

sobre os comportamentos humanos (consumo, saúde, gosto, posicionamento 

político etc.). Se as tentativas de assegurar a ordem e a justiça social refletem, 

desde sua origem, aspirações utópicas, podemos dizer, por outro lado, que as atuais 

práticas de vigilância das mídias digitais suscitam simultaneamente questões tanto 

de prevenção e segurança quanto de coerção e controle.

Ao partir da noção foucaultiana de dispositivo, Bruno toma a cibercultura 

como uma condição histórica emblemática desde seu estatuto mais propriamente 

midiático, pois os regimes de visibilidade permitidos pelo digital partem de um 

princípio fundamental da própria infraestrutura da internet, criadora automatizada 

de memória, já que nos meios digitais toda ação do indivíduo gera uma informação 

sobre essa ação. “Nota-se que no caso das tecnologias e redes digitais de comunicação 

distribuída, como a internet, o próprio dispositivo onde comunicamos e efetuamos 

ações é também um dispositivo de inscrição e memória” (BRUNO, 2013, p. 155).

Se toda ação dos indivíduos conectados é passível de registro por mídias digitais 

e gera dados passíveis de serem armazenados e interpretados por algoritmos, então 
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o estatuto da comunicação digital opera uma mudança fundamental da episteme 

contemporânea, já que o processamento de dados por algoritmos de inteligência 

artificial revela uma nova forma de saber sobre os indivíduos, o que resulta num 

mecanismo de poder sobre a ação possível destes mesmos sujeitos. A informação, 

pautada nos rastros (e no arquivamento das ações), pode ser classificada por 

algoritmos que geram perfis de uso, que são vendidos como mercadoria. A dimensão 

social implicada na cultura do algoritmo diz respeito ao fato de que não só no que 

tange às mídias digitais, mas em todo debate sobre dispositivos, isto é, sobre aquilo 

que exerce uma função estratégica para responder às demandas de um momento 

histórico específico, há sempre uma dupla dimensão entre um saber (relevância 

epistêmica) e um poder (relevância política). 

Por fim, o dispositivo envolve, num só golpe, jogos de poder e formações de 

saber. [...] a noção de dispositivo as evidencia no sentido de mostrar que não existe 

a formação de um campo de saber que seria neutro e puro, de um lado, e, de outro, 

um corpo de intenções, interesses e estratégias de poder que apropriam este campo 

segundo seus próprios fins, desviando-o do que seriam os seus propósitos iniciais, 

essenciais ou autênticos. (BRUNO, 2013, p. 21)

A condição midiática própria da cibercultura se expressa, desse modo, num 

padrão de comportamento próprio dos indivíduos conectados em rede. Muitos 

dados relativos às ações dos internautas muitas vezes são gerados voluntariamente 

pelo próprio sujeito, na medida em que ele expressa suas opiniões, compartilha 

seus interesses, publica suas fotos. Todavia, além destes, muitos outros dados 

relativos aos sujeitos são elaborados por aplicativos e sistemas criados, explicita ou 

implicitamente, para realizar o monitoramento de comportamento. 

O acúmulo de registros de uso, vale lembrar, está muito além de uma vigilância 

sobre o indivíduo. Em Post-Scriptum sobre as Sociedades de Controle(1992), 

Deleuze atualiza as ideias foucaultianas sobre as mudanças necessárias para 

compreendermos nossa condição social da sociedade do controle no paradigma 

das tecnologias computacionais. Neste texto, o filósofo elabora uma tese segundo a 

qual já não cabea noção de indivíduo (que expressa a partícula mínima, indivisível, 

do social), pois trata-se muito mais de um “divíduo” e processos de dividuação 

(quebrar aquela partícula em partes ainda menores), nos quais não interessa tanto 

um indivíduo específico, mas parcelas, fragmentos de ação, como, por exemplo, 

as cifras monetárias e o fluxo de recursos entrando e saindo de uma determinada 

conta bancária.

Os indivíduos tornaram-se “dividuais”, divisíveis, e as massas tornaram-se 

amostras, dados, mercados ou “bancos”. [...] As antigas sociedades de soberania 

manejavam máquinas simples, alavancas, roldanas, relógios; mas as sociedades 
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disciplinares recentes tinham por equipamento máquinas energéticas, com o perigo 

passivo da entropia e o perigo ativo da sabotagem; as sociedades de controle operam 

por máquinas de uma terceira espécie, máquinas de informática e computadores, 

cujo perigo passivo é a interferência, e, o ativo, a pirataria e a introdução de vírus. 

Não é uma evolução tecnológica sem ser, mais profundamente, uma mutação do 

capitalismo (DELEUZE, 1992, p. 222-223)

Para Deleuze, nesta nova condição do capitalismo, marcado pela máquina 

computador, o indivíduo passa a ser “divíduo”, o humano passa a ser interpretado 

como um conjunto de dados a serem utilizados pelo próprio sistema econômico. Por 

outro lado, uma vez coletados os diversos dados de ações de uma coletividade de 

seres humanos, tais dados são comparados e combinados tendo em vista identificar 

padrões de ação. Isto é, para obter benefícios em transações comerciais, os sistemas 

web precisam classificar os dados coletados, criando categorizações. Este processo, 

conhecido no mundo da computação como mineração de dados, opera através 

da busca por padrões gerais sobre os dados brutos. Bruno afirma que “o valor 

econômico, estratégico e heurístico dos rastros digitais reside sobretudo no tipo de 

conhecimento que eles permitem gerar” (BRUNO, 2013, p. 157). 

Acrescenta-se a essa perspectiva adotada por Fernanda Bruno, que estes 

dispositivos, além da dimensão do saber e do poder, possuem uma clara dimensão 

econômica. Uma vez que os indivíduos criam rastros a partir do uso das mídias, os 

algoritmos produzem informações que serão organizadas e comercializadas. Neste 

sentido, as mídias digitais podem ser analisadas como importantes instrumentos de 

reprodução do sistema econômico, uma vez que os dados coletados e interpretados 

não são públicos. O conhecimento privado do big data é valioso na medida em que 

interessa às empresas que pretendem elaborar estratégias de comunicação por meios 

digitais para atingir do modo mais refinado possível o seu público heterogêneo. Por 

mais diverso que seja o público, as informações coletadas conseguem gerar produtos 

para todos os grupos de interesse. Do ponto de vista das instituições capitalistas, 

portanto, conhecer o comportamento dos indivíduos é um meio altamente eficaz 

para produzir mercadorias sob demanda.

Convém lembrar que, do ponto de vista de uma teoria marxista, o capitalismo 

é sustentado por uma base econômica (estrutura) e uma base ideológica 

(superestrutura), cuja unidade material mínima do capitalismo é a mercadoria.

A mercadoria é, antes de mais nada, um objeto externo, uma coisa que, por 

suas propriedades, satisfaz necessidades humanas, seja qual for a natureza, a 

origem delas, provenham do estômago ou da fantasia. Não importa a maneira como 

a coisa satisfaz a necessidade humana, se diretamente, como meio de subsistência, 

objeto de consumo, ou indiretamente, como meio de produção (MARX, 1998, p. 57)
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Do ponto de vista material, portanto, o lucro é produzido pelo tempo de 

trabalho não pago. Trazendo para o universo das mídias digitais, podemos dizer 

que, na medida em que se realiza o comércio de perfis de comportamento, cada 

comentário, cada foto, cada “curtida” em uma publicação expressa um trabalho não 

pago dos usuários para sistemas algorítmicos como o Facebook. Esse trabalho não 

pago gera um excedente, um lucro, para quem atua no comércio de informações. Se 

as informações do big data fossem públicas, a geração de valor seria capaz, talvez, 

de promover uma distribuição de riquezas e oportunidades para as diferentes 

esferas sociais, mas como tais informações são privadas, a riqueza produzida pelos 

algoritmos serve apenas para reproduzir estruturas de poderdesiguais do sistema 

econômico.

O aspecto ideológico implícito nesse sistema se expressa na crença difundida 

de que todos os indivíduos possuem igual poder de criar sistemas de big data e, 

com isso, alcançar informações em larga escala para serem utilizadas em trocas 

comerciais. Esta crença não revela, no entanto, que a competição de um sistema 

X com um sistema como o Facebook não seria uma competição com igualdade de 

condições, pois lhe faltaria recursos materiais para elaborar um sistema competitivo.

4. Considerações finais
A partir das considerações acima, foi possível perceber que o prisma adotado 

pelo pensamento crítico da tradição marxista ainda possui ferramentas importantes 

para se pensar a comunicação e seus dilemas próprios do universo digital. Conforme 

foi possível identificar, os pensadores que compõem o campo de investigações 

reunidas sob o título das teorias da comunicação historicamente costumam se 

esforçar para construir pontes entre os problemas socioculturais e os meios de 

comunicação.

Na leitura de Hohlfeldt, como vimos, é no seio das modernas sociedades 

industriais que aparece a relevância dos intermediários humanos e técnicos a mediar 

relações sociais. Naquele contexto, Hohlfeldt parece se referir aos intermediários 

humanos como os responsáveis por selecionar informações relevantes, atuando 

como filtrosde conteúdo a ser divulgado para as massas. Trazendo para o universo 

do digital, podemos dizer que são os próprios algoritmos que exercem o papel 

de curadoria do conteúdo, editando e filtrando o que cada usuário da rede tem 

acesso. Essa condição parece apontar para uma equivalência relativa dos papeis 

do humano e do não-humano na internet, já que são os meios técnicos ao atuarem 

como mediadores promovem tanto quanto os jornalistas (ou até mais que eles) uma 

seleção midiática de informações, uma vez que sabem de antemão as preferências 

dos leitores.

Além disso, foi possível notar que tal saber algoritmizado se revela um poder, 
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um domínio sobre a classe dos usuários. Se os perfis de comportamento são 

conhecidos, o conhecedor (detentor das bases de dados) tem, em tese, o poder de 

realizar uma antecipação das ações futuras e interferir nelas. O conceito de poder, 

entendido como a “ação sobre a ação possível” e o de governo como “a arte de 

conduzir condutas” (Foucault apud Bruno, 2013, p. 174) incitam a disputa por perfis 

de usuários no mundo capitalista da internet, o que, em certo sentido, significa que 

os sistemas de dados, na condição de mediadores, compõem uma nova e importante 

esfera de controle das escolhas futuras dos indivíduos.

A partir deste cenário, podemos concluir que, nos diferentes contextos históricos, 

os meios de comunicação refletem estruturas de poder e dominação do universo 

econômico em que estão inseridos. Na sociedade de massa marcada pela indústria 

de bens de consumo, os indivíduos eram influenciados pela estrutura de produção 

e consumo bem como pelos meios de comunicação massivos, cujas características 

foram bastante detalhadas pela teoria crítica e por tantas outras abordagens que 

ressaltaram as questões sociais envolvidas. Na sociedade digital marcada pela 

presença da indústria da informação e do big data, os indivíduos agem a partir 

das dinâmicas da participação colaborativa, compartilhando em rede parte de suas 

ações que pertencia à esfera privada, apresentando características pós-massivas 

cujas características estão sendo detalhadas por uma série imensa de pesquisas 

sobre o fenômeno da cibercultura. A modesta contribuição deste trabalho foi 

destacar que as tecnologias digitais da comunicação que permitem aos indivíduos 

atuarem a partir de uma condição midiática relativamentenova, não estão isentas 

das estruturas de poder presentes na sociedade, estruturas estas que nem sempre 

são visibilizadas pelos estudos teóricos da comunicação.
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